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Professor da USP desenvolve um asfalto que absorve a água da chuva

A coluna "Você não sabia, mas já existe" mostra essa inovação que pode ajudar no combate às enchentes.

imprimir 

Acontece em tantas cidades e com tanta gente: basta o tempo fechar para as pessoas ficarem preocupadas, com medo. Medo da chuva e de suas consequências. Os pontos de alagamento são conhecidos, e os perigos são muitos.

A coluna de ciência e tecnologia do Bom Dia traz nesta segunda-feira (8) uma descoberta que pode diminuir o impacto de uma enchente. A coluna "Você não sabia, mas já existe" acompanhou durante meses a fase de testes de um produto que foi desenvolvido pela Universidade de São Paulo: um asfalto que absorve a água.

saiba mais 

· Veja aqui todas as reportagens do quadro "Você não sabia, mas já existe"
· Mande a sua sugestão para o quadro
· Envie vídeos com comentários, sugestões ou perguntas para a coluna
Do ponto de vista de um motorista, não tem nada melhor do que uma rua bem asfaltada, onde se roda macio, como em um tapete. Na cidade, é que percebemos o problema. O tal "tapete" não deixa a água penetrar no solo. Começa formando poças que acabam nos engolindo em alagamentos.

Mas, então, o que fazer em uma cidade grande? O trânsito cada vez mais pesado nos leva a regiões cada vez mais asfaltadas. E o que era margem de rio e absorvia água das chuvas se transforma em pista de rolamento.

Por isso, fomos conhecer a pesquisa de um professor José Rodolpho Martins, do Departamento de Hidráulica da Universidade de São Paulo. Ele estuda a água e os mecanismos de uma enchente. Depois de muita pesquisa, viu que a solução poderia estar exatamente no vilão. O asfalto seria um aliado para evitar o alagamento.

“A nossa ideia era poder absorver a água da chuva no revestimento da pavimentação que se usa nas ruas, nos loteamentos, condomínios e estacionamentos. Absorver rapidamente essa água e permitir que ela pudesse ser armazenada na parte inferior do pavimento”, afirma o professor.

Seja em uma estrada movimentada ou rua tranqüila, basicamente, a pavimentação é feita da mesma forma. Começando por cima, vem a pista: uma camada de cerca de cinco centímetros, composta de pequenas pedras, unidas pelo asfalto. Precisa ser bastante resistente, para que o trânsito passe, sem soltar qualquer pedaço.

Logo abaixo, está a base, uma camada mais espessa de brita - rochas maiores. Essa base possui muitos espaços vazios, que poderiam funcionar como um reservatório. Mas aí vem o problema: como a superfície poderia deixar a água passar, sem se tornar um piso frágil, quebradiço, frente a um trânsito pesado.

Entrou em cena o Laboratório de Tecnologia de Pavimentação da própria USP, ligado à engenharia de transporte. No local, unindo pedras, cal e asfalto, que serve de liga na mistura, foram produzidos diferentes pisos.

Todas as misturas asfálticas passaram por testes. Assim nasceu a Camada Porosa de Asfalto (CPA). O asfalto absorvente é feito com pedras maiores, para que haja vazios entre elas. O projeto prevê até 25% de espaço para a água infiltrar.

Lado a lado com uma amostra de asfalto comum, a diferença é visível. O convencional é mais compacto, praticamente não há espaço entre as pedras. Rosângela Motta explica a diferença entre os dois.

A coluna “Você não sabia, mas já existe” é antes de tudo desconfiada. Por isso, nós trouxemos até a USP um caminhão pipa. Com o auxílio de uma mangueira, nós vamos ver se realmente o piso é ou não absorvente, é ou não capaz de receber todo esse volume d’água. É como se fosse uma chuva de fim de tarde.

Rapidamente, as pequenas poças de água que havia desaparecem. É interessante que fica só a impressão de que realmente está molhada a pista. Ela fica úmida. “O asfalto está úmido, mas a água não empossou e já sumiu”, declara o pesquisador.

O volume d'água que nós jogamos foi de aproximadamente três mil litros d'água em cerca de 10 minutos. “Ela vai levar cerca de duas horas ou até três horas para começar a sair aqui. E depois, ela vai para o nosso sistema de drenagem. Mas só para sair da base do pavimento vai levar duas horas ou mais”, diz o pesquisador.

Para o professor, aos poucos, em cada obra de recapeamento que fosse feita nas grandes cidades, poderia ir se trocando o asfalto velho pelo impermeável. Assim, em alguns anos, teríamos uma ferramenta a mais para combater o inimigo que tem hora certa para chegar.

A verdade é que a cada ponto de alagamento em uma cidade tem que encontrar a sua solução para o problema da enchente. Uma informação importante que o professor nos passou: esse asfalto novo pode receber mais água do que um terreno água. Nós temos que lembrar que o terreno natural encharca quando muito molhado, e o piso tem muito espaço entre as pedras para armazenar água. Por isso, consegue absorver muita água.

Mas esse asfalto especial é mais caro, cerca de 25% a mais. Dizem que ele pode baratear, à medida que as pessoas vão comprando. É claro que é uma dificuldade para uma cidade trocar todo o asfalto, mas, se pensarmos nas ruas internas de um condomínio, em um estacionamento de shopping center, normalmente áreas enormes, asfaltadas, isso poderia ajudar a reduzir os efeitos de uma enchente.

ClimatePrep.org:  Adaptation Stories, Lessons, & Explorations

ClimatePrep.org illustrates climate change adaptation through on the ground adaptation projects and explorations of adaptation related concepts. 

If you are interested in signing up for our regular updates (1-2 times a week) you can sign up here: http://tinyurl.com/25adeoh
Some Recent Posts:

Learning from the Past While Promoting Inclusive Decision Making for the Future: The Case of Bolivia 

http://www.climateprep.org/2010/11/08/learning-from-the-past-while-promoting-inclusive-decision-making-for-the-future-the-case-of-bolivia/
Adaptation interventions are best pursued in an environment that learns from the past and provides voice to those most vulnerable when determining interventions for the future. Bolivia is a country that illustrates how these factors can converge to create a path towards resilience to climate change in the long-term. 
What Price Adaptation? What Does Good Adaptation Look Like?

http://www.climateprep.org/2010/11/04/what-price-adaptation-what-does-good-adaptation-look-like/
Carina Bachofen, a consultant to the World Bank’s Environment and Social Development Departments, and Edward Cameron, a Washington-based climate change specialist, discuss why cost estimates for adaptation vary so widely and how simply recognizing what constitutes good adaptation and how to avoid maladaptive practices can significantly reduce overall costs and go a long way towards ensuring long-term resilience.
Igniting the Fuse: Raising Awareness and Countering Common Misperceptions on Adaptation 

http://www.climateprep.org/2010/10/18/igniting-the-fuse-raising-awareness-and-countering-common-misperceptions-on-adaptation
Adaptation Training Specialist, Shaun Martin discusses some of the toughest misconceptions to overcome in developing the much needed adaptation capacity within the field of conservation.
Green Glaciers: The Melting Grasslands of the Tibetan Plateau
http://www.climateprep.org/2010/08/01/green-glaciers-the-melting-grasslands-of-the-tibetan-plateau/
The Tibetan Plateau is experiencing significant decreases in the amount of snowpack that the grassland ecosystems and people of the plateau rely upon as melt water in the early spring and summer months. Climate Adaptation Specialist, John Matthews discusses firsthand what this means for the ecosystem and communities of this vibrant region.
Artificial Glaciers in the Himalayas Provide Water to Desperate Farmers

http://www.climateprep.org/2010/09/21/artificial-glaciers-in-the-himalayas-provide-water-to-desperate-farmers 

An engineer has found an innovative solution to adapt to the changing and increasingly dry region of Ladakh, India one of the highest and driest places on the planet- artificial glaciers. 
Fog Harvesting Provides Relief and Economic Gains for Thirsty Peruvian Villages

http://www.climateprep.org/2010/10/07/fog-harvesting-provides-relief-and-economic-gains-for-thirsty-peruvian-villages
Two biologists combine an old technique for gathering water with modern technology to develop a low cost solution to dwindling, and costly, water supplies for a suffering Peruvian hillside community.
Egito cultiva florestas no deserto com água reaproveitada - http://www.estadao.com.br/noticias/vidae,egito-cultiva-florestas-no-deserto-com-agua-reaproveitada,637349,0.htm
Água usada diariamente por 80 milhões de egípcios transforma o deserto em terra fértil
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Cairo - O Governo egípcio desafia a natureza ao regar áreas desérticas com água reaproveitada para convertê-las em florestas, cuja superfície já equivale ao território do Panamá. 

A diferença verificada após a intervenção humana é dramática: onde antes havia uma paisagem desértica e inóspita, agora há áreas verdes cobertas de árvores de alto valor econômico como álamos, papiros e eucaliptos.

Tudo isso foi possível graças à água que utilizam, poluem e desperdiçam todos os dias os 80 milhões de egípcios. Ironicamente, esta é a melhor opção para as chamadas "florestas feitas à mão".

"A água residual pode transformar o que não é fértil, como o deserto, em algo fértil, já que contém nitrogênio, micronutrientes e substâncias orgânicas ricas para a terra", disse à Agência Efe o professor do Instituto de Pesquisa de Solo, Água e Meio Ambiente Nabil Kandil, especializado na análise de terrenos desérticos adequados para o florestamento.

A opinião é compartilhada pelo professor do Departamento de Pesquisa de Contaminação da Água, Hamdy el Awady, que até ressalta a superioridade das plantas regadas com água reaproveitada.

"Esse tipo de água tem muito mais nutrientes do que a água tratada e, por isso, é uma fonte extra de nutrição que pode fazer com que as plantas resistentes aos climas hostis cresçam mais rápido e, inclusive, tenham folhas mais verdes", explica El Awady

Os dois professores sabem bem a importância de equilibrar a oferta e a demanda em um país que produz 7 milhões de metros cúbicos de água residual ao ano e que, ao mesmo tempo, tem 95% de seu território coberto por desertos estéreis ou com pouca vegetação.

Ao todo, há 34 florestas ao longo do país, localizadas em cidades como Ismailia e Sinai, no norte, e em regiões turísticas do sul, como Luxor e Assuã, num total de 71.400 quilômetros quadrados que equivalem à superfície total do Panamá.

De acordo com o Governo egípcio, há outras dez florestas em processo de "construção", em uma área de 18.600 quilômetros quadrados.

Os mais de 71 mil quilômetros quadrados de floresta plantados até agora são resultado das análises de solo, clima e água que possibilitaram a escolha das espécies de árvores capazes de sobreviver em condições extremas.

"A boa notícia é que as plantas são seletivas. São elas que selecionam a quantidade de água e os nutrientes necessários para sobreviver", explica El Awady.

A maioria das espécies cultivadas até agora são árvores como álamos, papiros, casuarinas e eucaliptos, semeadas para responder à demanda de madeira do país, além plantas para produzir biocombustíveis como a jatrofa e a jojoba, e para fabricar óleo, como a colza, a soja e o girassol.

Para Kandil, estes resultados são a prova de que "o problema não é a terra, pois no Egito há de sobra, mas de onde extrair a água".

E obtê-la das estações de tratamento primário - onde são eliminados os poluentes sólidos - foi a saída mais barata, especialmente porque os sistemas de irrigação que transportam e bombeiam o líquido são os mesmos utilizados há anos pelos camponeses egípcios.

Apesar desta água exigir precaução devido à presença de poluentes e os impactos da mudança no ecossistema para a biodiversidade sejam desconhecidos, o projeto, implementado pelo Ministério de Agricultura em parceria com o de Meio Ambiente, parece ter obtido sucesso.

De acordo com Kandil, as "florestas feitas à mão" não só combatem as secas, a desertificação e a erosão, mas "aproveitam a água residual, maximizam o benefício para os agricultores e satisfazem as necessidades de madeira do Egito, gerando benefícios econômicos para o país", acrescenta.
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